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Costume popular de Fão 

/0 
t
a
 

a t
 
t
a
 

d
 
o 
t
o
 

Na freguezia de Fão, pertencen- | 
te ao concelho d'Espozende, é 
mMuito vulgar o costume em todas 
as mulheres, quer novas ou ve-. 
lhas, casadas ou solteiras, traze- 
rem àás costas uma saia preta, an- 

— Gando, aliaz magnificamente tra- 
jadas e com toda a decencia; to- | 

ê davia à saia pela cabeça é parte 
obrigada e usada por auasi todas, 
com honrosas excepções. Parece- 
me ser por 1$sso que os seus visi- 
nhos de Espozende os alcnunham 
de:-—Gucos de Fão, acerescentando 
que enganaram o Senhor com uma 
codinha de não, com cuja cantiga 
todos os Fiozenses se enfadam | 
consideravelinente. k



Em Espozénde tambem se ob- 
serva um pequeno ramo d'este 
costume, vendo-se algumas vezes 
as mulheres de saias pela cabeca. 

O trajo das mulheres de Fão é | 
muito conhecido, já pelo paternal 
uso das sajas, já pelos casacos queê | 
vVestem, que são descidos um pou-. 
co até baixo da cintura e de um 
talho em parte differente do de ou- 
tras terras; muito abastados tam- 
bem na largura da cinta, phanta- 
ziam uma goráduraás vezes collos- 
sal, sendo certo que são vzados 
até pór mulheres mui franzinas. 

_ Cada terra com seu uzo, e cada 
T'OCA COMm Seu fuzo. 

II 

Para as moscas não cahir na co- 
mida quando está na meza 

Quando se está á meza, e for- 
mos invadidos por muitas moscas, 
O que geralmente sucede no ve- 
rão devemos, para não se Ppousa-. 
rem na respectiva comida, fazer 
uso de uma receita curioza que. 
consiste no seguinte: em prato, ter- 
rina malga, chavena, ou em outra 
qualquer peça delouça onde ellas 
possam cahir, deve collocar-se um 
garfo de ferro atravessado em ci-.



nr7 da peça de louça que tiver a / 
comlua ou quaiguer liquido; es- 
te signal afugenta-as d'aquelie si- | 
tlio. E' crença popular d Espozen-. 
de. : : 

| 
| 

: III | 
| 

Signaes no corpo humano l| 

| 
| 

| 
| 
| 
| 

Quando se mata um porco, (on 
porca) as mulhes que andarem 
gravidas devem ter toda a cautella 
em, depois de terem pôsto as mãos 
nos boches do dito porco, ou por- | 
ca, em não as chegar ao corpo un- | 
tadas de sangue porque se nesta | 
mesma occasião àas pozer em 
qualquer sitio do corpo e cossar-se, ,! 
a criança aue nascer traz um SI- 
gnal no mesmo sitio do corpo on- 
de a mãe poz a mão untada de. 
sangue e gordura dos mesmos. Es-. 
te signal cresce conforme o corpo, 
até aoexacto tamanho em que, pe- 
la mãe, foi sujo pelo sangue e, 
gordura na primitiva occasião, e é 
sempre da côr dos boches. 1 

ii . Í 

. Fica, pois, 1 'Gªflstl'&da essa cren- 

ça.



b 

Oração do devedor 

Devo-lh'o não 1h'o nego 
pago-lh'o não o tenho 
rogue-me a Deus pela vida 
porque emquanto me vê 
vê a sua divida. (Barceilos) 

V 

B àá há 
fugiu a bumra 
B é hé 
manca d'um pé 
Bih 
bem a vi 
Bó hó 
minha avô 
Búhm 
beija-a no ci. (Barcellos) 

N | 

Dança o cão 
dança o gato 
porque não danca 
o carrapato? 
O carrapato 
o carramilo 
e a lagosta fizeram uma danca 
detraz da cangosta. (Espozende)



b 

1 | 

Chi-chi-coração | 
da pipa do vinho — ! 

* e da caiza do pão. 

II 

Chi-chi=o-ló, Tó, 
bheiginho na neta 
SODApo nà avé — — (Barcellos) ' 

V 111 

"VII | | 

Os rapazes quando abraçam o paãe ou. 
mãe dizem o seguinte, apertando muito os. 
hraços em volta do pescoço: 

| 

Quando npós eramos vivos 
que andavamos por aqui aos figos 
agora que somos morios 

andamos per aqui aos barrocos. 
(Barcellos) 

IX 

— Trunfo é copas, 
ourina é tijo, 
meu pae é medico 
eu não te gasto. (Espozende) |



.
 

X 

Senhora Maquelina 
no Brazil ha muita ganga 
o 1.º ataque foi na rua da Quitanda 
o 2.º foi na rua da Parada 
d'aqui 1à 

ÁÉ 

Quando se tem um pé dormente diz- 
se o seguinte, fazendo com saliva uma cruz 
no peilto do pê: 

Pê dormente 
vac-te deitar 

que estás doente. (Espozende) 

À E 

Gontar as estrellas “ 

Não é bom contar, nem apontar com a 
mão direita para as sete estrellas; a razão 
ê porque quantas contar quantos cravos 

— lhe nascem nas mãos ou pês, assim tam- 
hem pela mesma maneira quantas vezes a= 
pontar com a mão quantos cravos nascem. 
isto foi o que me explicaram. 

vai um tiro de espingarda. _ (Espozende)_ 
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(Espozende) : 
p. E e e | 

És como S. Benedicto 
que nem come nem bebe 
e anda gordito. (Barcelllos) | 
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XV * | 

sarampello 
trez vezes ao pello, (Tdem) 

xYV S 

Beiço rachado 

Tambem é muito popular, tanto aqui 

em Espozende como em Barcellos, e on- 

de por muitas vezes o temos ouvido dizer, 
o que vamos expor: 

À crença diz que as mulheres gra- 
— vidas não devem trazer mettida na cintu- 
ra à chave de qualquer entrada de habi- 
tação, ou recinto de uso proprio ou do-| 
mestico, isto porque dá em resultado àas 
creunças nascerem com um dos labios ra=. 

chado. — ' A 
Muitas vezes vimos nmas freggezzag | 

proximas a Barceilos andarem as mu.al eres | 

com gado no campo à pastar é 
àº mesmo | 

tempo fiando na reca, é Com à chave HÍW 

tida na cintura; isto prova-nos à CONsrd* 

dicção da crença, sendo certo, porém, GQque. 

se. pmpala como facto verdadeiro. 
(Tders ) 



TV 

Jogos inífantis 

Pico, pico maçarico 
quem te deu tamanho bico 
lá no campo de D. Ignez 
pille-e-um, pille-e-dois, pille-e-trez _ 
laacaba a tua vez. (Idem) 

XVII 

Quando está aqui qualguer pessea 
prestes a expirar o ultimo arranco da vi- 
da, e mesmo depois do faliecimento, é | 

costume,. entre a classe piscatoria, rom- 
perem, da parte dos doridos e ouíras pes- 
soas amigas d'estes, gritos ensurdecedo- 
res e palavras de extremoso affecto, com 
o fim de darem publico testimunho d'uma 
amisade illimitada tributada ao cadaver. 

Estas lagiimas, porem, são acompa- 
nhadas muitas vezes d'uns commentarios 
que provocam a irrisão aos estranhos! 

(Espozende)



RV AA “ 

Para à massa se levedar depressã 

Quando está a massa amassada e prom= - 

pta para se levedar, junta-se para um can= 

to da massêira, e faz-se-lhe uma cruzem cl- 

ma (isto &, um rego.em cruz), e em segui- . 

da, põe-se o sacco em que veito a farmha | 

do moinho em cima para à massa se ie- - 

vedar mais depressa ' | 
(Barc. Villa frescainha . Martinho) | 

b 

Deus te acrescente | 
| 

Quando se está a metter o pão no for- | 
no, no fim de este serviço, ou antes de | 
lhe tapar a poria, é costume dizer àa se- 

m  guinte legenda, fazendo uma crnz ao mes- - 
' mo tempo com a mão direita em frente da 

, poria do forno: 

Deuús te acrescente 

como o fol da semente,. a 
(Idem)



Soas que os ra 
Tar, Zangam-se 

XX 

serração da Velha 

TEntre outro: 
mais este, no 
ma. 

| Os rapazes aqui na villa de Es- Pozende armam-se uns com troços, de couves gallegas, outros com .- 
Paus, outros com 
com realejos pro 
OCcasião, e vão á 

| sSoas mais velhas e começam a fa. |  Zer muito barulho ea bater à por- ta das Inesmas com troços e paus: uma verdadeira enferneira, dizem- | do todas ao Imesmo tempo: TA 

meado da quares- . 

Sacalrapos,ontros ,- prios para esta | porta das . nes- | 

. Sarra a velha da chafardelha. EeXXxda serrar a velha da carpinteira, | 
e assim se entretá 
cadeira todo o santo dia e até pe- la noite dentro; chama-se a esta brincadeira serrar a velha; as pes- | pazes temtam ser./ . ; € por fim correm.- NOS à paulada,. | : 

m nesta brin. 

Í 
t 

costumes,sobresae |
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Serração da velha 

Em Barcellos tambem se serra 
a velha, 1nas é da seguinte forma: 
pega-se em um cortiço dos que. 
tem servido com avelhas, vai-se á 
poria da pessoa que se deseja 
serrar, e com um serrão velho, on 
um pau torto começa-se a fazer 
que se serra; a velha immediata- 

mente sae e ralha com os aucto- 
res de tal brincadeira, porque 
ainda que muito velhinha não 
quer ser serrada, isto porque di- 
Zem ser mau agouro. 

E' este costume muito vulgar 
em differentes terras e'para o que, 
veja-se 0S costumes que passamos 
à descrever: . : 

* * 

Não se pgde ser velho 

[(em Mouta ) 

Entre mil extravagancias que às 
gerações transactas nos legaram,. 
existem aqui algumas, bem esqui- 
sitas e dignas de menção: é d'es- 
te numero à Serração da velha, que 
se effectua no vigesimo segundo | 
ou terceiro dia da quaresma, Reu- 

| 
J



ne-se pela manhã toda a rapazia- 
da, munida de grandes chocas, cho- 
calhos e campainhas, e percorre 
as ruas da villa em procura da ve- 
lhice. Ghegados que são á habita- 
ção de alguem que conte um bom ' 
par de Janeiros, ahi começam a 
serrar o descuidado e pacifico a- 
nachorêta (não se assustem os ido- 
sos, nem lamentem a sorte dos 
seus coilegas da janeirada, porque 
à cousa não é a valer) comm uma. 
infernal orchestra composta d'a- 
quelles harmoniosos instrumentos, 
ate que faltando a paciencia ao| 
serrado, recorra ás armas!l.... -f 

"gora o  vereis.... Trabalhão bor- 
dõÕes, servem pinceis molhados em 
cal, não se poupa a agua a ferver, 
em summa, emprega o misero con- 
Gemnado ao .chocalho todos os.-( 
meios que imagina para destrocar 
à terrível phalange; mas qual ca- 
rapuça?!! Os endiabrados atormen- 
tadores da velhice, pertinaz por 
natureza repellem valorosamente 
todoe qualquer revez, e só deixão 

- a victima depois de a haverem es- 
. tafado e de lhe terem feito os mio- | 
los em agua: conseguindo isto ei- 
los ahi vão procurar novo pade- 
cente. - 



- gargalhadas. 

i 

s . 

Dura isto todo o dia e parte da 
noute; imaginem que dia de juizo 
não sevá este n'uma terra peque- 
na! Muitos velhos ha (e velhas por- | 
que à cousa tambem é com ellas) 
que temendo esie inferno, se re- 
tirão para as fazendas visinhas, on- . 
de ainda assim raras vezes esca- 
pão. Não andão em tudo isto re- 
ininiscencias das saturnaes? 

Verissimo Ferreira Chaves Junior. 
.*. 

E E 

ÀA serração da velha 

[ na Povoa do Varzim ) 

Tambem aqui teve uma festa 
muito animada e concorrida essa 
decantada mi caréme, tão fallada 
hoje em as nossas principaes cida- 
des. 

Grupos de rapazes e creanças 
percorrem as principaes ruas d'es- 
ta villa, no meio de uma algazar- 
ra immensa, levando ás costas 
uns espantalhos simulando velhas 
e velhos em diversas posição es- 
tramboticas. 

E, a porta da mais decrepita 
creatura de avançada idade, não 
se cançavam os grandes patuscos 
de cantar em viva voz—o Serra-se a 
velha--no meio deuma vozeira dia- 
bolica, entre expansivas e alegres 



Nós recordando o nosso bom 
tempo de creança—não deixava- 
mos tambem de nos alegrar ao 
conterplar a ruidosa festa dos ra- 
pazes, que foi deveras ruidosa. 

(da Independencia) 

* * 

Serração da velha 

( em Estarreja ) 

Passou desappercebida pelo ra- 
pazio a serração da Velha. 

Na quarta-feira á noite, quando | 
devia ter logar a dita costumeira, 
estava tudo em pleno silencio, 
nem sequer se ouvia o zumbido 
d'um mosquito nem os pios plan- 
gentes das aves nocturnas. | 

Os velhos costumes parece que. 
se vão dissipando constantemen- 
te e cada vez será mais. Foi me- 
lhor assim. Tambem nos havemos . 
de lembrar que estâmos no tem- 
po santo, tempo que nos comme- 
mora a paixão e morte de nosso 
senhor Jesus Christo. 

(do Estarregense) |



Vê-se por esta noticia que,trans-. 
crevemos, que n'esta povoação pas- 
sou este anno desappercebido o 
velho costume; no entanto ainda 
existe, e pena é que se lhe não 
tenha feito a sua descripção exa- 
cta. 

Xx 

A * 

sSerração da velha na aldeia 

Na freguezia de S. Martinho de 
VYilla Frescainha, proximo a Barcel- 
los, tambem se observa o seguinte 
costume co.n relação á serração) 
—da velha: No dia em que acontece 
de calhar a serração da velha, á 
noite a rapasiada escolhe um mo- 
ço ou homem que seja lôrpa e 
mandam-n'o subir a cima de uma 

uveira e ahi com um cortiço e u- 
ma serra fazem-n'o serrar o corti- 
ço por muito tempo até que o pa- - 
covo Sse começa à zangar, queren- 
do a todo o risco descer para bai- 
xo; porem os seus disfructantes 
impedem-n'o, fazendo-lhe assim u- 
ma verdadeira troça. No fim d'es- 
ta brincadeira vão então àás por- 
tas de um certo numero de velhas 
fazer-lhe a pirraça de as serrar, 
terminando assim esta velha uzan- 
Ça.



Algumas vezes vimos e assisti- mos em criança a estas brinca- deiras, que as mais das Vezes era constituidas de creanças de va. rias idades, 

AXEI 

À chegada do Cuco 

Nas freguezias circumrvisinhas de Barcelios, reina a crença de) | que ocuco chega no dia de S bento da Varzea, em 22 de mar- ço; e, na freguezia d'este mesmo nome onde é venerado este santo é costume fazer-se, em duas roma- rias, uma feira annnal de gado bovi.- no, em cada tma d'ellas; porem quando um qualquer lavrador le- ya à essa feira uma junta de bois que sejam brancos om Trussos, o - Povo diz logo: aquelle vae buscar o Cuco. 
Isto é crença geral em quasi todaa gente dos arredores de Barcellos, e, como n'esta occasião - é que o tai maganão do Cuco cos- tuma apparecer, indo-se embora no s. Bento do verão, tambem, diz o povo, por este regresso, á- quelles que fevam gado branco: à feira:—uvaes levar o cuco; e para brova mais cabal, Veja-se o q



dii um jornal d'aquella localida- 
de com referencia aào cuco:— 

<«Hoje, dia de S.Bento,é que cos- 
tuma chegar o cuco, sempre es- 
perado com anciedade pelos nos- 
sos lavradores; mas estamos cer- 
tos de que este hospede differirá 
este anno a sua viagem aos nos- 
SOS SILLOS.» 

KXIII 

Costume popular 

Quando nm sujeito vae a qual-. 
quer taberna com outro, o pri- 
meiro que entrar a porta para 
dentro é quem paga o vinho. Es- 
te costume observa-se em certos 

nvontos do paiz, como por exem- 
plo em Obidos aonde acontece o 
mesmo que comnosco. Lá, como 
aqui, o signal de liaver vinho en- 
trado de novo na tasca é um vi- 
çoso ramo verde. (1) 

XXIV 

Os ovos de paschoa (+) 

No dia de paschoa, nas fre- | 

(4) Não explica de que arvore 
é o ramo; aqui é de loureiro. 

(*) Tingidos no dia de Paschoa, | 
OU Ra vespora. 

” - E - - —— i 7 ”



guezias preximas a Barcellos, do 
lado poente, S$: Pedro e S. Mar- 
tinho, é costume todos os rapa- 
zes tingirem de qualquer côr o- 
vos cosidos, o que constitue, para 
elles, o mais importante presente i 
da momdade. 

Em seguida á pintura, com a 
ponta d'um canivete ou outroins- 
trumento quaiquer, fazem-lhe ra- 

mos, galos e outras gravuras « 
animaes on arvores; n'aguelle dia 
não falham os ov's, pois unue oSs 

| 
Yapazes correm persurosos à mos-. 
trar uns aos outros, a ver qual O! 
mais bem rameado ou mais cehic; 
tambem neste dia nas mesmas 
freguezias é costume apresentar 
ao padie que anda a receber o 
foliar, ovos crúz e 100 ou 200 rs. 
em dinheiro em prata, isto comnl| 
o aparatoso efíeito das :aldeias co- 
mo é, a casa decentemente arran- 
jada e todo o sobrado ou terra co- 
berto de flores, lestras, fruncho! 
e todas as mais hervas que pos= 
sam exnalar suave aroma, uma 
meza ou commoda com um cru- 
xifixo em cima adornado com va- 
sos de flores e cnberta a meza 
ou comtinoda com foilhas das mes.| 
mas flores; no meio então um P 
res ou uma bandeja pequena cóm 
o foiar já indicac io_ estando o ii 



d ',_,"5 - * 

nheiro espectádo em uma lman]a 
doce ou azeda, e alºumas até são 

— das que se compram nas doça- 
rias, efeitadas com flores artifi- 
ciaes, porém na occasião em quê 
entra o padre dá a cruz a beijar 
e deita agua benta ás pessoas que 
acham n aquella occasião levando 
um seu ajudante o folar, e assim 
se retira percorrendo todas as ha- 
bitações. 

Eis aqui a descripção de uma l 

das festas mais populares da nos- | 
sa encantadora provincia do Mi="- 
nho 

2m ee , 
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Cradicões populares 
Ada 

PROVINCIA DO MINHO i 

— (Continuado do n.º 7 do 4.º anno) 
PDA TA o eA 

p o e AA 
Obradas pelos mortos 

Nas freguezias circumvisinhas 
de Bmcellos é costume quando 
morre qualquer pessoa, metter-lhe 
uma bulla da Santa Cruzada nas 
mãos, isto porque dizem que a 
pessoa que a dá alcançca muilas 
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mdulgenclaq D'ahi a oito (hds de- 
; pois do fallecimento vão as pes- 
soas da familia e parentes á mis- 
sa chamada do sahimento; a pessoa 
que fica herdeira do fallecido tem 
obrlgarao de mandar pôr na igre- 
ja, ao findar a missa, um açafate 
pequenino com um lenço, ou toa- 
lha estendida por cima, com 500 
reis em prata: logo que finda a 
missa as pessoas que assistivam a 
ella (aquellas que quizerem orar 
por alma do fallecido) ajoelham ao 
pé da caldeira da agua benta e 
do açafate, deitam agua benta em 
direcção À campa, e rezem um 
Padre Nosso e uma Ave Maria;e 
no fim de cada reza que fizerem 
lançcam dentro do açafate 2O reis, 
e assim  successivamente esta 
quantia por um Padre-Nossoe AÀ- 
ve-Maria que se rezar, revertendo 
este producto a favor do parocho 
da freguezia. E' isto aà que se cha- 
mam as oliradas. 

No dia do enterro, depois d'es- 
te acto, há uma tôda a todos a- 
quelles que foram acornpanhar o 
defunto. 

O Sr. Manoel Alves de Souza, 
de Castello Branco descreve as-, 
sim um costume poptular sobreos,
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mortos:—Sala ar lente.—Em al- 
gumis aldeias das proximidades 
de Gastello Branco é de uso e cos- 
tuin2a, apenas morre alguem, irem 
tullas as pessoas da terva dependu- 
rar na parte interior. e até na exte- 
rior,da casa do finado, uina candeia 
acceôêsa, Ainla não pule saber qual 
o pxnsame.a to que preside a este a- 
GE 

À casa assim illuminada torna- 
se á noute esplendida de brilho, e 
até serviria da pharol para o vian- 
dante que o acaso conduzisse em 
tempestuosa nonte áquelies imper- 
vios epi:dregosos montes; mas pha- 
rol de um mister bem differente 
dos que servem de mira aos baij- 
xeis que sulcão as ondas do mar. 
Estes guiam o honmem para o pot- 
to de salvação, em quando aquel- 
les só o coniuzirião á presença da 
morte. | 

º XXVI 

Boas festas em janeírb 

Em Espozende no dia primei- 
ro de janeivo á noite é costume àa 
musica ir dar as boas festas, to- 
cando um trecho ds qualquer pe- 
cça á porta d'áquelles que elles 
veem que lhes podem ser amaveis 
com qualquer placa em -prata. 
percorrendo assim todas as casas 
mais abastadas. Os rapazes tain- 
bem correm todas as habitações, 
cantando as janeiras ao som re 
assobios, rufos de latas velhas, &; 
emfim um verdadeiro gaudio, isto 
nm o cheiro em algum vintem 
que lhes deem. ” 

Conm relação aos primeiros,tam- 
bem o Sr. M. Salgueiro, d'Aveiro, 
publicou uma notícia à qual, por 
ter relação com o nosso costume, 
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aqui a transcrevemos fielmente:-- 

Amor amore compensadur. — 

E' costume em Áveiro ir no dia 
de Natal uma philarmonica d'ar- 

tistas curiosos cumprimentar àas 

pessoas mais gradas (ou mais en- 

dinheiradas) da cidade, tocando- 

lhes á porta varias peças de mu- 

sica, ordinariamente retribuiídas 

com alguns pintos. Aconteceu po- 

rém, haverá oito annos, achar-se 

aqui um sujeito, filho da terra e 
patusco de bom gosto, o qual che- 

gara do Brazil havia pouco, trazen- 

do algumas dezenas de contos de 

reis, e que por consequencia esta- 

va no caso de ser comprimenta- 

do. Lá forão com efleito, os ho- 

mens, desperdiçaram uma soffri- 

vel porção de vento, e quando es- 

peravão ver chegar algum criado 

trazendo a paga em bom metal, eis 
que apparece a uma janelia o do- 

nn da casa, de flanta em punho, 

e diz: «Até aqui derão-me os senho- 

res as bóas festas, agora dou-ds eu 
aos senhores.» 1 ahi começa a tLo- 

car na flauta uma peça de mMuUsica, 

com a qual tiverão que dar-se por 

salisfeitos 05 mercenarios filhos 
d'Euterpe. 

XXVLI 

Grenças populares 

Quando uma mulher beber vi- 

nho de um copo e tiver crean- 

ças do:perto, não pode outra, 

que esteja nas mesmas condições, 

beber logo em seguida o resto do 

vinho. : A 

Isto, segundo temos ouvido, 

porque passa o leite da primeira 

para a segunda, devendo por isso, 

para que tal coisa não aconteça, 

beber um homem ou rapaz entre
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.058 nossos bons e crentes 

as duas, ou então uma iminulher É meio das costas, porque cortando- 
que não esteja- aleitada, 

úste caso tein-se dado muitas 
vezes com os animaes, por ex., 
tem succeedido cadellas comer ás 
vezes os restos das comidas que 
deixam as porcas e o leite d'aquellas 
desapparecer, sendo necessario dar 
de comer á cadella e não à deixar 
acabar para a porca comer õoreés- 
to, e 1n esse caso o leite torna à 
apparecer. 

XXVIII 

Os homens, quando o primeiro 
bebe vinho (ou agua), e deixa ainda 
para. outros, o que bebe o resto 
diz:— Vou beber a tua força. 

Ássim como estando àálsuns 
homeus juntos em qualquer sucia- 
ta, o que beber o ultimo vinko 
trªm que tornar a mandar encher 
. c*rnm Tataá-casotnmagmeslto-ana! 

gar entre os amantes de Bacho. 

XXIX 

Não se deve urinár com uma 
luz na mão porque, segundo dizem 

velhos, 
ganha-se dôr de pedra na bexiva. 

Tambem a muitos outros temos 
ouvido dizer que, quando se está 

— a beber vinho ou agua se não de- 
ve estftr com luz accesa na mão; 
a rasão d'este dito é porque di- 
zem que a pessoa que assim o fi- 
zer—bebe o jurizo, ou a sabedoria. 

XXX 

A força 

Não se deve cortar o. cabello : 
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que nasce desde o carrullo até ao ; 

0 se perde: par te da força do vcor- 
Fn Ássim o diz a tladlc(;du popu- 
ar. 

XX-XI 

E' costume, quando se passa 
por cima de-agua com ovos para 
chocar, levar s sal junio com elles, 
porque temns ouvido dizer, se 
não se levar os ovos não geram 
pmlalnlms 

L ,



XXXII 

Quando se leva uma bacca ao 
macho, temos visto e ouvido di-. 

zer que botam lama no simo do 
rabo da bacca, —para ella pe- 
gar, (isto ê, machiar.) 

XXXII 

E' costume nas freguezias cir- - 
cumvisinhas de Barcellos pôr-se 
em cima dos toneis que estão nas 
adegas, uma foice de aço quando 
está a trovejar; isto é para se não | 
derrancar o vinho. 

XXXIV 

Quando um snujeito lhe arde 
muito a orelha esquerda está al- 
guma pessoa a dizer mal delle, e 
n'esse caso, o sujeito deve logo 
ferrar os dentes no collarinho da 
camisa, pois que, o sujeilo (ou su- 
jeita) que estiver a dizer mal trin- 
ca logo a lingua. Se é verdade, 
como temos ouvido dizer, é um 
grande correctivo sem muito cus- . 
to. 

XXXV 

Cahindo uma thesoura com a 
ponta para o chão e ficando espe- - 
tada dizem que é signal de—vist- 
ta breve. ' - | 

CGahindo azeite no chão, ou em . 
aa EE AA RA



outro qualquer sitio é signal de— 
tristeza. 

XXXVI 

Cahindo vinho em cima d'uma 
meza, ou no chão, é signal de—a- 
legria. | 

Esta acreditamos que será cer- 
ta, porque o vinho sempre faz a 
gente' alegre... 

XXXVII 

Quando os mochos, aves no- 
clurnas,piám muito perto de qual- 
quer casa que esta tenha alguma 
pessoa doente, é signal de que a- 
quella pessoa morre. 

XXXVIII 

Signaes de chuva pelos animagà 

—Quando canta a rela é signal 
de chuva proxima. 

—Quando as gallinhas se deia | 
tam no chãoa espojar-se, e catam 

VYa. 

—Quando as mesmas estão a 
dormir a pé e com uma perna en- 
colhida, tambem é signal de chu- 
Vva. ' : 

—Quando os gallos cantam 
muito de dia, é signal de chuva. 

o piolho, é tambem signal de chu- 

lâ



Signal de sol pelas plantas- 

Quando no inverno as couves 
gallegas estão com as folhas mui- 
to cahidas, como se estivessem a 
murchar, é signal de que dentro 
em poucos dias vem sol. 

Outro tanto succede com a 

couve nabiça, 

XXXIX 

A benção dos padrinhos 

Deus te fade bem. 
Deus te abençõe. 
Deus te crie para boa sorte. 

1. Deus te abençõe e te laçaãum : 
homem 

Deus te abençõôõe e te faça um 
santo. 

Quando uma criança chega ao 
padrinho e lhe pede a benção es- 
te diz qualquer dos trechos que 
acima inserimos, da-lhe a mão di- 
reita a beijar e em seguida faz-lhe 
Ccruzes em cima da cabeça com a 
mesma maão. 

Os rapazes têem muita devo- 
ção em berjar a 1mão ào padrinho, 
ou madrinha, porque elles sem- 
pre escorregam a dar-lhes quaiquer 
coisa. : e |



xL : 

Quando uma pessõa está a ç?el'- 

tar sangue pelo nariz, UMu º."l“º.l 

que esteja presente deve por- Iu.a J 

sobre o cachacço e a cabeça vIva - 

qualquer coisa em forma de cruz. 

(uma palheira por ex.) Ã 

Esta operação, deve ser feila 

sem que o padecente _sgazll'wa. . 

Cujo resultado é etlicaz, pois 

que de repente estanca à sangue, - 

A tradicão popular assim o diz, 

e nós asseveramol-o  pelo lerinos 

presenciado. — 

AA 

O adivinhão 

Há entie os rapazes do cam- 
po um modo de advinhar o pen- 
samento de qualquer um dos com- - 
panheiros (ou companheiras), is= 
to é, saber se elles se querem bem. 
ou Imal; consiste em pegar em 
uma perna de um feto do mon- 
te e começar por um lado a de- 
pennar as perninhas dizendo, á 
porporção que vae tirando, suc- — 
cessivamente— — .« x 

Queres-me bem. 
. Queres-me madl. 
Queres-me -bem. , 
Queroes-me mal VEA 



e assim continuando sempre até 
final, e calhando a ultima pernsa 
que tirar em queresme mal, já O, 

' rapaz sabe que o companheiro 

- lhe quer mal, ficando logo Liste, 

e secalha em gqueres-me bem em- 
tão dão um abraco um .no outro 

e ficam muito contentes; assim., 

tambem as raparigas fazem o mes-. 
I1no para saber o sentido dos rápia-. 
zes, havendo por vezes bulha en- 
tre elles por causa d'isso, por- 

que o acceaso, ás vezes, dá cons-) 

tantemente queres-me mal, e 1 es- 
te caso ellas acreditam em que se- 
ja verdade, : 

XLII 

Antonio . 
Deus te livre do demonio 
e das más tentacões,” 
é do calido de feijões, 
é doe-rabo das colheres, 
e inferno das inullterêes. 

Cc. M. B. 
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(Cohtinuado do n.º 10 do 4.º anno) ª 

Os rapazes quando estão jun- ªÁ 
tos e algum faz bulha costumam 
dizer o seguinte:— 

Indo nós por um camínho 
encontraremos um burrinho, 
cortaremos-lhe o Eocinho, 
as nozes que elle c, 
é pró primeiro que aqm fallar. 
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— Estando então todos calados, 
pois que o que fallar primeiro, ou 
abrir a bocca, é muito troçado 

dos companheiros, dizendo todos 
unisonamente e apontando com a 
mão para o su_]eltu.-—-manmste -lLo 

tu. 
XiIV 

Jogos infantis 
O lencinho vae na mão 

Rapazes e raparigas fazem uma 
roda estando todos com as mãos 
agarradas uns aos outros, e todos 
em pé; pelo lado de fora anda um 
rapaz ((;u rapariga) com um lenço 
na mão dizendo em voz muito 
doce e cadenciada, o seguinte: — 

O lencinho vae na mão 
eile cahirá ou não? 
Todos elles estão com muito 

sentido, porque o que anda em 
roda, se o deixa cahir detraz das 
costas de qualqnuner um sem elle 
dar por ella, e dêr uma volta sem 
o lenço, assim que chegar ontra 
vez ao que tiver o lenço, leva, 
uma pancada nas costas tendo de- 
pois de ir fazer o mMesmo com o 
lenço em volta da roda até o dei- 
xar a porta de outro; quando en- 
tão o sujeito pasca que elle o dei- 
xou cahir da mão, pega logo n'el- 

le e começa a andar em roda sa- 

hindo em antes que elle oheºuc 
a seu sitio, o que o deixou; este



que anda em volta (ou ella) traz 
sempre o lenço de traz das cos- 
tas, e dizendo sempre a tal ladai- 
nha do lencinno vaãae na mão. 

E' muito interessante este jo- 
go pela curiosidade coin queê el- 
les estão sempre; raro é acquelle 
que apanhaa Llal pancada nas cos- 
tas. 

Quando qualguer apanha, to- 
dos . da roda. se riêm eoque a- 
panhou fico envergonhado. 

KEV 
Juras infantis 

Os rapazes das aldeias e mes- 
mo os da vilia, quando estão a 
fazer qualquer contracto com ou- 
tro rapaz, e que este entenda que 
o companheiro o pode enganar, diz 
então o que quer effecluar o con- 
traio para o outro: 

STUTAS? 6 , » , 
Na tua conscieneia?... 
Dizendo o conpanheiro com 

quem elle quer effectuar o con- 
tracto—Juro—se diz: na minha 
consciencia, então o outro fica cer- ! 
to que elle não mente, e n'esse 
caso realisam o contracto que que- 
rem fazer, e se não é verdade diz ; 

- para illudir o companheiro, fallan- é 
do muito depressa: 

Na vinha consciencia. 
Na consciencia de meu irmão. 
Na consciencia de meu cunhado. 

— Os mesmos quando dão um o- 
bjecto um ao outro, e depois que 
o dáão. torna a pedir, o que o re- 
cebe diz-lhe o seguinte: 

Queam dà e torna a pedir 
Go tnferno vaãae cahir 

intimidando comisto o quê deu o 
objecto. 
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Os mesmos têm entre si o se- 
. guinte rifão, que tambem é appli- 
cado a gente grande; quando nm 
rapaz rouba um: qualquer coisa 
a outro e depois outro lh'a torna 
a roubar, diz o ultimo o seguinte: 

Ladrão que róba a ladrão 
tem cem arnosile perdão. 

E d'esta maneira ' vra-se de dar o 
objecto roubado, ao outro que 
tambem o roubou. 

Este rifão encontra-se tambem 
em qualquer conversa em gente 
grande. 

Os mesmos *em tambem, 
sendo verdade quMN.quer coisa que 
lhe pergunte:= : 

Os diabos me leve. 
Inda eu vá para o inferno. 
Raios me partam, 
N A & ' 

porque sem fazer alguma d'estas 
juras, o companheiro ou compa- 
nheira, não se fia n'elle. 

Os mesmos tem entre si mais 
as seguintes juras muito uzuaes: 

Jura pau 
jura areia 
quem mentir 
vae prá cadeia. 

Jura pau 
jura ferro 
quem mentir 
vai pró iuferno. 

XLVI 
Dos Santos 
Ao Santo André 
um mez é, 

Do Santo Andrê 
ao Natal 
são trez semanas. 

REVISTA DO MINHO | 

XLVII 
O nome dos dedos da mão di- 

reita principiando no: mais peque- 
ninho: 

Mendinho. 
Vesinho. 
Maior de todos. 
Fura bolos. 
Mata piolhos. 

Dizendo-se tambem: 

O mendinho pede vinho, 
o segundo é seu visinho, 
o terceiro é o maior de todos, 
o quato é 9 fura bolos 
e o quinto é o mata piolhos. 

XLVIII 

O Fernandinho 

Fernandinho foi ao vinho 
.. . tiro-livo-li 

Quebrou o copo no caminho 
« « .tivo-liro-lé 

Ai do copo, ai do vinho 
« . «.tiro-liro-ló 

Ai do cú do Fernandinho. 
« « .tiro-liro-lú, 

XEIX 

A, Senhora Anninhas 

Foi à casa da Senhora Anninhas 
com tenção de lá entrar, 
veio um maganão de dentro, 
VOCê que vem cá buscar?... 
«<Vender fitas inglezas,. 
se a Senhora quer comprar; 
tambem trago o meu pintinho 
para comsigo gastar.» 
inda a palavra não era dita 
já o cacete andava no ar; 
botei-me da janella a baixo 
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dei c'os costados no chão, 
nisto chegou a policia 
está prezo seu maganão, 
dei trinta reis á ronda 
quinze reis ao escrivão, 
Cinco reis que me ficaram 
foi a minha perdição— 
foi compral-os de tremossos 
para a praça do Reimão, 

(versão do Porto) 

ds 
Maria àã. 

. fia fia 
qeu vou para o mar 
a caçar muitos peixinhos 
pr'o nosso jantar' 

(versão do Parto) 

Os rapazes quando vêêem um 
homem ir acavallo, dizem, fazen- 
do uma algazarra medonha, o se- 
guinte: 

Burro de baixo 
burro de cima 
mais burro à 
o que vae em cima. 

:A b 
Saluços 

Quando se tem saluços há um 
remedio efficaz para elles desap- 
parecerem sem auxilio de medica- 
mentos, o qual consiste no seguit- 
te:—ÀA' pessoa que está atacada 
com os salnuços, para elles passa- 
rem basta dizer-lhe qualquer coi- 
sa com («que a dita pessoa se cons- 

| tranja; por ex: qualquer mentira 
com que esta fique um pouco as- 
sustada, que rapidamente elles 
passam. 

(Continúa) 
J. da SILVA VIEIRA.
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